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PREFÁCIO


			As instituições do ensino superior (IES) são organizações ao serviço da formação, da produção e da difusão de conhecimento e da prestação de serviços à sociedade. É usual argumentar que nada têm a ver com as organizações do chamado mundo dos negócios e da competição desenfreada. Mas a verdade é que as universidades têm vindo a se aproximar de formas de gestão, de funcionamento e de avaliação e/ou de regulação que em muito se assemelham às visões da competição e do crescimento a qualquer preço. É sabido que hoje são os docentes que mais publicam que obtêm as melhores oportunidades de carreira e de afirmação nas universidades. Vivemos uma era em que a ultra especialização e a publicação em áreas estritas do conhecimento ignora visões mais integradas dos fenômenos científicos, tecnológicos, sociais, artísticos e culturais. Os docentes que mais contam para as universidades não são os que criam reais oportunidades para que os seus alunos aprendam a pensar. São os que publicam x artigos em y revistas indexadas com um fator de impacto z. Está, pois, a cumprir-se a premonição de Archibald Coolidge, quando, em 1932, afirmou Publish or Perish! (“Publique ou Pereça!”). Obviamente que é dever das instituições do ensino superior produzir e difundir conhecimento. Mas temos de pensar se o caminho é o da competitividade desenfreada, quase irracional, e se a formação dos jovens universitários deve ser cada vez mais desconsiderada para dar lugar ao produtivismo comandado por índices bibliométricos (por exemplo, o impacto das citações, fator de impacto, número de Hirsh - índice h). As universidades precisam que os seus docentes publiquem em revistas de elevado fator de impacto, pois esse é um indicador relevante para posicioná-las nos rankings internacionais regularmente publicados e difundidos. Essa competição, invariavelmente silenciosa e silenciada, entre as universidades está associada a uma diversidade de práticas muito questionáveis, dos pontos de vista ético e deontológico, tal como está largamente discutido na literatura da especialidade.


			Júlio Araújo da Silva Júnior parte do princípio que as organizações do ensino superior competem em contextos nacionais e internacionais, tal como as organizações do mundo dos negócios, ainda que os seus propósitos possam, ou devam, ser significativamente diferentes. E a verdade é que, de forma mais ou menos assumida, é isso o que realmente acontece. 


			Estamos perante um trabalho muito bem organizado e claro, com uma cuidadosa e profunda discussão dos conceitos-chave da pesquisa, Inovação e Inteligência Competitiva (IC), que parece ser fundamental para compreender as possibilidades que as instituições do ensino superior podem ter para assumirem as suas responsabilidades sociais perante a sociedade. A IC pode fazer real sentido tendo em conta que as instituições do ensino superior são organizações que tomam decisões baseadas na informação e no conhecimento que pode estar ao seu alcance. Porém, importa compreender como é que a IC se poderá relacionar com as questões organizacionais das universidades de forma a que estas, que têm o dever de estarem atentas aos problemas que afetam as sociedades contemporâneas (como o clima, pobreza, doença, sustentabilidade), possam tomar decisões mais consistentes com as reais necessidades das sociedades. Penso que, nesse âmbito, Júlio Araújo, inteligentemente, não fecha a discussão. Pelo contrário, ele deixa em aberto a relevância da discussão fundamentada acerca de questões sensíveis e com relevância para o futuro do ensino superior. Na verdade, pode, por exemplo, questionar-se se a Inovação e a IC não terão de passar por novas e inovadoras formas de as instituições se relacionarem com o conhecimento, com a informação e com os reais problemas das comunidades locais, regionais ou globais. E é nesse e noutros aspectos que me parece que Júlio Araújo desenvolveu um trabalho relevante, que constitui certamente um excelente ponto de partida para uma discussão que é oportuna e necessária.


			As IES têm necessidade de estarem atentas ao mundo que as rodeia, para que possam competir na produção e difusão de conhecimento que possa contribuir para resolver problemas que afetam as comunidades e o mundo global em que vivemos. Assim, a IC pode permitir-lhes desenvolver processos que as alertem para as mudanças sociais, econômicas e científicas que ocorrem nos contextos em que desenvolvem a sua atividade. Ou seja, a IC, sem nunca ignorar a conduta ética, pode funcionar como uma espécie de processo ou metodologia de apoio ao pensamento estratégico das IES e, consequentemente, contribuir para a melhoria dos processos de tomada de decisão.


			O desafio que Júlio Araújo nos deixa por meio da sua pesquisa é o de refletirmos acerca das reais possibilidades de se proceder à transformação inteligente de informação crítica, tendo em vista a sua incorporação no pensamento estratégico da instituição. Talvez desse modo seja possível desenvolver novos e inovadores processos de gestão que permitam aprofundar as relações das IES com a sociedade para enfrentar uma diversidade de problemas, sobretudo nos domínios das desigualdades sociais, do ambiente e da sustentabilidade. Este livro é um contributo muito positivo para compreender fundamentadamente o que pode estar em causa.


			Domingos Fernandes


			Professor Catedrático


			Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE)


			Centro de Investigação e Estudos de Sociologia (CIES)


			





INTRODUÇÃO


			As mudanças estimuladas pelo modelo econômico praticado globalmente têm demandado das organizações respostas cada vez mais rápidas e eficientes frente os desafios relacionados ao ambiente de negócios.


			Esses desafios, em termos de ambiente interno e externo das empresas e da diversidade da natureza dos seus campos de atuação, ajudam a tornar mais complexo o cenário com que se defrontam os gestores e administradores dessas organizações inseridas no ambiente competitivo. 


			Esse cenário multifacetado, no qual os fatores de risco e sucesso se apresentam de forma sinérgica, tem colocado à prova essas organizações em relação a sua capacidade de se diferenciar frente à concorrência e se reinventar diante das novas oportunidades e riscos apresentados nesse mercado. Diante disso, a inovação é fundamental, junto da gestão estratégica na empresa, que deve possibilitar a identificação das capacidades da organização, maximizando o desenvolvimento da inovação e possibilitando uma resposta mais eficiente frente os desafios apresentados.


			Para isso, as empresas necessitam monitorar o ambiente em que atuam, ou seja, identificar e conhecer de forma profunda quais os principais fatores que influenciam o resultado dos seus negócios, bem como seus impactos. E esse monitoramento, também chamado de inteligência competitiva (IC), municia as organizações de informações para análise do ambiente interno e externo, possibilitando que as empresas possam atuar nesse ambiente de negócios complexo com mais eficiência e com viés inovador.


			A pesquisa sobre o tema inovação e sua aplicação nas organizações vem crescendo consideravelmente nos últimos anos, devido principalmente à percepção de que os administradores de empresas possuem sobre as possíveis vantagens da aplicação de práticas inovadoras em suas áreas de atuação. Segundo o Manual de Oslo, “As atividades de inovação ocorrem em todas as partes da economia: na indústria manufatureira, na de serviços, na administração pública, no setor de saúde e até nos domicílios privados.” (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 2004, p. 7).


			Na visão dos administradores, essas mudanças com caráter inovador estão diretamente relacionadas à eficiência na administração dos recursos organizacionais, no aperfeiçoamento dos processos operacionais, no maior aproveitamento das oportunidades de negócio e na conquista de posições no mercado em que essas organizações estão inseridas.


			A identificação e aplicação da inovação nas empresas e a percepção dos ganhos oriundos das práticas inovadoras têm sido foco de pesquisas de diversos teóricos, desde Schumpeter (1947), que afirmou que a inovação é capaz de gerar competitividade nas organizações, até Drucker (2002), que indica que a inovação pode incidir na forma de mudanças em produtos e serviços e no modo como passam a ser produzidos ou oferecidos. A literatura nesse campo de estudo tem sido aprofundada e ampliada na direção de uma abordagem integradora que reúne bens e serviços, subordinando a um mesmo quadro teórico-conceitual de análise. 


			Atualmente, o setor de serviços cresce em larga escala, incluindo principalmente os serviços educacionais. Esse crescimento do segmento educacional tem demandado das instituições de ensino a busca de diferenciais no desenvolvimento de novos métodos de ensino, no aperfeiçoamento dos processos de serviços e no desenvolvimento de novos métodos de ensino mais eficazes, o que torna relevante uma pesquisa sobre a inovação em serviços educacionais, especificamente exercidos por uma instituição de ensino superior (IES). 


			Segundo Meyer Jr. e Murphy (2003), o ensino superior cresce como resultado do aumento da necessidade de profissionais qualificados, da busca por maior qualidade de ensino, do crescimento do acesso ao ensino superior, das pressões governamentais e da necessidade de prestar contas à sociedade pelo uso de recursos públicos e privados escassos. 


			Tendo em vista tal contexto, este estudo tem como objetivo identificar no segmento de serviços educacionais, especificamente prestados por IES brasileiras privadas não confessionais, se a inteligência competitiva, em alinhamento com a gestão estratégica da inovação, pode orientar o desenvolvimento de inovações de forma adequada em processos, produtos e serviços nessas organizações. 


			A crescente diversidade e a complexidade do ambiente de negócios em que as organizações estão inseridas geram incertezas, impostas por diversos fatores sociais, econômicos, ambientais e tecnológicos. Esses aspectos demandam das organizações uma estrutura que propicie respostas rápidas e informações confiáveis para a tomada de decisão assertiva. Nesse cenário, a busca ou manutenção da sustentação da vantagem competitiva reflete nas organizações a necessidade de se construir um fluxo de inovação constante quanto à criação de novos produtos, serviços e, consequentemente, de novos processos operacionais e de gestão. 


			Percebe-se que nem sempre existe uma visão clara do papel da inteligência competitiva ou necessidade de sua formalização nas empresas. Isso geralmente ocorre porque muitas organizações não identificam a inteligência competitiva como um recurso importante na orientação de seus negócios. A ausência de formalização na organização sobre o uso dessas ferramentas e estratégias pode gerar uma aplicação particionada, ocasionando a geração de ações isoladas e desconexas com o contexto de oportunidades e desafios da organização, além de produzir pouco efeito sobre os resultados esperados em termos de competitividade.


			Além disso, as organizações que identificam a inteligência competitiva como ferramenta viável nem sempre possuem a expertise necessária para a operacionalização de todos os recursos e processos envolvidos. Existem muitas etapas necessárias que devem estar alinhadas e funcionando corretamente para que os resultados em temos de competitividade sejam alcançados.


			Trabalhar com inteligência competitiva envolve coletar, analisar e aplicar informações relativas às capacidades, vulnerabilidades e intenções dos concorrentes, ao mesmo tempo monitorando o ambiente competitivo.


			São muitas etapas para que a informação estratégica possa estar disponível para os gestores tomarem suas decisões na organização. As dificuldades passam por todas as etapas do processo, desde a coleta de dados inadequada até a análise dos dados, o que pode comprometer a eficácia de todo o processo de inteligência competitiva e, consequentemente, gerar resultados inesperados. A análise de dados é ponto fundamental e está diretamente ligada à transformação dos dados coletados em informação, que poderá ser útil para a tomada de decisão estratégica. 


			A informação gerada a partir de um processo de inteligência competitiva falho também pode direcionar o desempenho dos negócios da organização, reduzindo a qualidade do planejamento estratégico e deteriorando a gestão do conhecimento corporativo. 


			A inteligência competitiva também é peça importante em termos de inovação, isso porque pode propiciar ganhos de eficiência em processos produtivos e de gestão. O aumento de competitividade, resultado da inovação, pode ser considerado um fator de crescimento econômico, devido a sua característica de geração de valor. 


			As IES, também inseridas nessa dinâmica de mercado, possuem uma caraterística peculiar, por sua natureza diferenciada de viabilizar a produção de conhecimento e socializar essa produção para atender às crescentes demandas por processos de inovação em diversos segmentos. Isso ocorre ao mesmo tempo que as próprias IES necessitam cada vez mais adequar seus processos de gestão acadêmica para atender com mais eficiência às demandas no mercado em que atuam. 


			No Brasil, essas instituições reguladas por leis e normas gerais apresentam aspectos importantes de diferenciação econômica, cultural, pedagógica, de infraestrutura física e de recursos humanos e matérias. É comum identificarmos nas IES operações baseadas na produção e disseminação de conhecimento, deixando em segundo plano a operacionalização de processos administrativos que sustentem a realização do obetivo principal.


			Fica evidente que o entendimento das relações entre inteligência competitiva e inovação é fundamental para o estabelecimento de diferencial competitivo, o qual permitirá à organização atender a seus objetivos estratégicos.


			Diante disso, uma questão central surge: se uma IES privada não confessional brasileira construir seu negócio principal direcionado pela inovação por meio de inteligência competitiva nos processos de desenvolvimento de serviços, então essa empresa desfrutará de perspectivas positivas em seu desempenho e de vantagem competitiva no mercado?


			Nesse sentido, o objetivo geral deste estudo é identificar se a inteligência competitiva pode fornecer insumos para a gestão estratégica da inovação em IES brasileiras privadas não confessionais, propiciando condições para o desenvolvimento de serviços com viés inovador e com perspectivas positivas em relação ao seu desempenho e de vantagem competitiva no mercado.


			Para atender ao objetivo geral da investigação, o presente estudo buscou atender aos seguintes objetivos específicos:


			

					identificar nas IES brasileiras privadas não confessionais os aspectos de interpretação e geração de conhecimento a partir de informações do mercado;



					analisar de que forma a inteligência competitiva pode orientar a gestão estratégica da inovação nas IES;



					definir aspectos e modelos de integração entre inteligência competitiva e gestão estratégica da inovação.



			


			Em um mercado competitivo, no qual as informações e o conhecimento são fundamentais para a sobrevivência das organizações, a inteligência competitiva aliada à inovação possibilita às organizações uma melhor resposta frente aos desafios e um maior aproveitamento das oportunidades de negócios. As IES brasileiras privadas, inseridas nesse cenário competitivo, também necessitam dar respostas diante dos desafios apresentados, podendo desfrutar dos resultados do uso das estratégias de IC com Inovação.


			De acordo com Bessa (2004), pode-se utilizar a IC para ajudar as organizações a obterem melhores resultados como:


			

					
antecipação de movimentos externos que geram impactos positivos ou negativos à organização;



					
antecipação dos movimentos dos concorrentes, dos fornecedores ou dos clientes;



					
antecipação do surgimento de novas tecnologias, de produtos substitutos ou de novos entrantes;



					
resposta a questões e expectativas dos tomadores de decisão;



					
redução do risco da tomada de decisão, dentre outros.



			


			O conhecimento gerado a partir de um processo de inteligência competitiva pode direcionar o desempenho dos negócios da organização, ampliando a qualidade do planejamento estratégico e fortalecendo a gestão do conhecimento corporativo. Por meio da IC, as organizações podem avaliar de forma mais precisa e eficiente as possibilidades de inovação existentes no mercado e serem mais bem-sucedidas nos seus empreendimentos inovadores, tanto nas atividades-fim como nas atividades meio. 


			Segundo Teixeira Filho (2000), a inteligência competitiva associada à inovação na organização pode:


			

					criar e atualizar um conjunto mínimo de informações sobre o ambiente competitivo das organizações, abrangendo clientes, consumidores, indicadores econômicos, legislação, fornecedores, tecnologia de processo e de produto, concorrentes;



					favorecer e incentivar um clima de liberdade para reflexão, para experimentação e para o compartilhamento de ideias, experiências e conhecimentos entre todos na empresa;



					fomentar a realização de fóruns setoriais, discussões, debates, trocas de informações e experiência, visando contato permanente com os desenvolvimentos de processos e produtos no setor, tanto nacional quanto internacionalmente.



			


			Além das vantagens da IC nas organizações, a inovação por si só já representa um ganho significativo, porque a abrangência da sua aplicabilidade vai desde as atividades meio da organização até a relação direta com os clientes, além do seu aspecto gerador de valor.


			De acordo com Peter Drucker (1985), a inovação mais produtiva é um produto ou serviço diferenciado, em que se pode criar um novo tipo de satisfação, e não somente uma melhoria. Dessa maneira, a inovação também está associada à geração de valor econômico e não diretamente relacionada a aspectos inventivos, com significado basicamente tecnológico.	Nas IES brasileiras, os processos de IC e inovação integrados poderiam gerar ganho de eficiência e qualidade na realização de suas atividades e na criação de novos produtos e serviços, o que sem dúvida se caracteriza como vantagem competitiva para essas organizações. 


			O tema justifica-se pelo interesse acadêmico em compreender a relação entre gestão e educação em IES brasileiras e como a inovação no segmento educacional pode ser apoiada pela inteligência competitiva, visando ganho competitivo para essas instituições.


			Procurei identificar as pesquisas relacionadas a estudos de IES e análise dos fatores relacionados à inteligência competitiva e inovação como influenciadores no desempenho competitivo. Dentre eles, destaco os mais relevantes para o tema pesquisado.


			Teece, Pisano e Shuen (1997), na pesquisa intitulada “Capacidades dinâmicas e gestão estratégica”, analisam as fontes e os métodos de criação de riqueza por parte das empresas da iniciativa privada que operam em ambientes de rápida mudança tecnológica.


			Martins (2011), em seu “Estudo da relevância de práticas de inovação: um comparativo universidade-empresa”, discorre sobre o estado da arte em gestão da inovação e apresenta um estudo quantitativo e qualitativo da aplicação e utilização de ferramentas da área, estabelecendo discussões sobre sua utilização no processo de inovação de empresas e unidades de pesquisa acadêmica.


			Rodrigues, Maccari e Silveira (2003), no artigo “Inteligência competitiva em instituições de ensino superior”, pesquisaram a aplicação da Inteligência Competitiva em IES brasileiras, com o objetivo de verificar a presença e as formas de sua prática.


			Gonçalves, Colauto, Beuren (2007), no artigo “Proposta de indicadores para um sistema de inteligência competitiva em Instituição de ensino superior”, apresentam uma proposta de indicadores para um sistema de inteligência competitiva em instituição de ensino superior. A pesquisa apresenta sugestões iniciais no qual cada instituição pode criar seus próprios indicadores, de acordo com suas necessidades de informação competitiva.


			Reis (2007), no artigo “Tendências e gestão empreendedora das instituições de educação superior: a dinâmica das instituições salesianas”, pontua alguns fatores que explicam as novas tendências da educação superior e apresenta as políticas assumidas pelas Instituições Salesianas de Educação Superior. A partir disso, ele promove uma reflexão sobre a complexidade da educação no século 21 e sugere uma revisão dos modelos de gestão.


			Neto e Carneiro (2007), no artigo “Gestão do conhecimento nas IES confessionais e comunitárias”, pesquisam a necessidade da gestão das atividades meio e atividades-fim, envolvendo “inteligência”, compreendida nos conhecimentos envolvidos na vida universitária e “meios” representados pelos recursos orçamentários e pela infraestrutura disponível. 


			Essas foram as obras que trataram de alguma maneira do terma deste livro.


			Para a melhor compreensão do tema “Inteligência competitiva”, foram abordados os conceitos de Bouthillier e Shearer (2003), Coelho (1999), Combs e Moorhead (1993), Cornella (1994), Degent (1986), Fleisher e Blenkhorn (2001), Fuld (2007), Gomes e Braga (2004), Herring (1996), Jakobiak (1988), Kahaner (1996), Kassler (2002), Krizan (2015), Sammon, Kurland e Spitalnic (1984), Freitas e Lesca (1992), Martinet e Marti (1995), Menezes e Marcial (2001), Oliveira e Melo (2012), Pozzebon, Freitas e Petrini (2005), Prescott e Miller (2002), Rodrigues e Riccardi (2007), Sandman (2002), Silva e Abreu (2001) e Tyson (2002).


			Já para o estudo do tema “Inovação”, foram abordados os conceitos de Aaker (1998), Archirbugi (1999), Chesbrough (2003), Christensen (1997), Cribb (2007), Dampour e Wischnevsky (2006), Dosi (1982), Drucker (1985), Freeman (1982), Hashim, Mustafa e Fawzi (2005), Hronec (1994), Igliori (2000), Knox (2002), Maciel (1997), Matesco (1993), Miles e Snow (1978), Nelson e Winter (2005), Nonaka e Takeuchi (1997), Patel e Pavitt (1995), Prahalad e Hamel (2005), Rosenberg (2003), Rothwell (1994), Schumpeter (1934), S. Takahashi e V. Takahashi (2007), Tidd et al. (1996), Tigre (1997), Van Der Meer (2007) e Wang (2012).


			A questão da inovação no contexto da inteligência competitiva e suas relações com o contexto empresarial tem sido amplamente debatida por diferentes autores em artigos e estudos acadêmicos no Brasil e no exterior. 


			Selecionei para tanto neste estudo um conjunto de publicações científicas nacionais e internacionais.


			A partir dos estudos de Schumpeter (1934), a inovação foi identificada e reconhecida como o motor do desenvolvimento econômico e o fator principal para a competitividade das empresas e, consequentemente, dos países. 
  De acordo com Peter Drucker (1985), a inovação está associada à geração de valor econômico, e não com um significado tipicamente tecnológico. 


			Atualmente, as pesquisas continuam com os trabalhos voltados para gestão da inovação, desempenho da inovação e a relação entre um ou dois atributos da inovação.


			Miles e Snow (1978) direcionaram sua pesquisa para os tipos de estratégias de negócios (defensores, analisadores e prospectores), Nonaka e Takeuchi (1997) relacionam a criação do conhecimento com a inovação contínua e a vantagem competitiva.


			Christensen (1997) lança o conceito de tecnologia distributiva, em que menciona que as empresas, líderes em seus mercados, que ouviam seus clientes e promoviam melhoria contínua de produtos e buscavam aumento do crescimento e lucratividade, acabaram perdendo sua posição de liderança e fracassaram devido ao não investimento nas tecnologias de ruptura de seu setor, sem se interessar por essas tecnologias.


			Prahalad e Hamel (2005) deixam claro que inovação é mais do que a simples criação de um novo produto, processo ou serviço. Para Prahalad e Hamel (2005), a verdadeira inovação caracteriza-se por ser um potencial jogo de mudanças. Ele vislumbra um futuro em que empresas de ponta serão inovadoras em duas frentes: a primeira, cocriando valor com seus clientes e tratando cada um deles individualmente. A segunda, utilizando recursos de terceiros, especializados e espalhados pelo mundo, em vez de tentar fazer a maior parte das coisas elas mesmas, o que será o desfecho da verdadeira integração global da cadeia de suprimentos.


			Nelson e Winter (2005) e Dosi (2006) relacionam o tamanho da organização com o grau de formalização da inovação; Dampour e Wischnevsky (2006) focam em pequenas e grandes organizações e no grau de autonomia na inovação.


			Os esforços para ser inovador estão diretamente relacionados ao modo como as organizações criam, adquirem seus recursos com vistas a inovar. Pesquisas atestam que projetos de inovação necessitam de diversas estratégias, diferentes modelos de tecnológicos, diferentes ambientes, fatores organizacionais e processos, pessoas, conhecimentos, entre outros.


			 Freeman (1982) destaca que as inovações possibilitam alterar toda a qualidade de vida, dando condições para o envolvimento não somente de maiores quantidades dos bens, como também padrões de bens e serviços inéditos. Para ele, a inovação representa uma criação, um movimento que mobiliza um conjunto de elementos, possibilitando a transformação de relações sociais em novas práticas. No desenrolar dessas relações são gerados os significados, as intenções, os motivos, as atitudes dos stakeholders, dando origem às práticas organizacionais. Ele também defende que quando a vantagem competitiva provém de uma mudança expressiva em um produto, serviço ou processo, ela é mais significativa. Tais inovações abrangem: a) introdução de um novo bem ou de uma nova qualidade de certo bem; b) introdução de um novo método de produção; c) abertura de um novo mercado para uma indústria; d) utilização de uma nova fonte de matéria-prima ou produto semiacabado e estabelecimento de uma nova organização em determinada indústria. Essas práticas envolvem uma cultura, uma vez que têm sentido para os envolvidos. Nessa perspectiva, as práticas inovadoras indicam manifestações culturais inovadoras, possibilitando que a organização seja inovada a partir das ações de seus atores envolvidos no processo. 


			Jakobiak (1988) encara a inteligência competitiva como um conjunto de ações coordenadas que envolvem pesquisa, tratamento e distribuição de informações úteis aos atores econômicos, visando a sua exploração.


			Para Tyson (2002), a inteligência competitiva envolve partes de informação sobre todas as entidades e eventos que estão ligados direta ou indiretamente ao elemento principal da organização. Esse processo de análise transforma essas peças inicialmente sem relação direta em informação e conhecimento estratégico. No que toca ao gerenciamento de dados e informações, ele define o sistema de inteligência competitiva (SIC) como o processo sistemático que transforma pedaços de dados em conhecimento estratégico. Ele defende que um SIC está diretamente associado à capacidade das organizações em controlar e monitorar informações ambientais para ter respostas aos crescentes desafios e oportunidades que acontecem diariamente. 


			Já para Krizan (2015), a funcionalidade essencial da inteligência competitiva é resultado de seis valores que constituem a base fundamental da sua proposta competitiva e inovadora, que os produtores e clientes de inteligência podem usar para avaliar se as suas necessidades foram traduzidas em requisitos capazes de resultar em utilidade: 


			

					Precisão: as fontes e os dados devem ser avaliados para evitar erros e percepções equivocadas.



					Objetividade: significa evitar distorções deliberadas e manipulação. 



					
Usabilidade: as informações de inteligência devem ter clareza, aplicação imediata e compatibilidade com a capacidade do consumidor para receber, manipular, proteger e armazenar o produto. 



					
Relevância: as informações devem atender aos propósitos da organização. 



					
Prontidão: disponibilidade de atender as necessidades de informação de clientes em todos os níveis organizacionais. 



					
Oportunidade: a inteligência deve ser entregue no momento certo, quando o conteúdo ainda é acionável.



			


			Na visão de Rodrigues e Riccardi (2007), para que um dado e uma informação tenham valor para a inteligência competitiva, devem ter as seguintes características: 


			

					
Fidedignidade: significa que a informação é fiel a sua origem; não foi manipulada, alterada ou desvirtuada. 



					
Confiabilidade: além de fidedigna, a informação é confiável, porque a fonte informativa produz informação verdadeira, não mal interpretada ou inventada. 



					
Precisão: a informação do SCI permite que ela chegue intacta (íntegra) na forma fidedigna, confiável e no momento certo. 



					
Utilidade: a informação serve realmente e interessa aos propósitos organizacionais.



			


			Eles também indicam que o objetivo da gestão da inteligência competitiva é reduzir o risco, o que torna o conhecimento rentável, garantindo a segurança da informação, enquanto utiliza as informações das empresas estrategicamente. Além disso, a inteligência competitiva pode melhorar o planejamento e a tomada de decisões dentro da organização, realçar a previsão de ameaças competitivas, evitar pontos cegos e fugas de informação, bem como ser utilizada como uma medida de inteligência para proteger a propriedade intelectual e a vantagem competitiva da organização.


			Embora o processo de inteligência seja complexo e dinâmico, as funções de vários componentes podem ser distinguidas do todo. No modelo de processo de criação e uso da inteligência proposto por Krizan (2015), os componentes são identificados como: necessidades de inteligência, as atividades de coleta, processamento da informação coletada, análise, produção e disseminação. A autora enfatiza que os componentes desse processo não devem ser interpretados de modo que a inteligência seja considerada um processo unidimensional e unidirecional, mas que representa um processo multidimensional, multidirecional e, além disso, interativo e repetido.


			Apesar de buscar diversos dados e teorias, não tive a pretensão de esgotar ou limitar o tema, e sim apresentar discussões de estudos a respeito.


			Este estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório e com levantamento de dados secundários, por ser baseada em uma pesquisa bibliográfica (livros, artigos, revistas, jornais, dissertações, entre outros) acrescida de dados estatísticos encontrados nos relatórios do Ministério da Educação (MEC).


			O estudo tem o objetivo de identificar se a inteligência competitiva pode fornecer insumos para a gestão estratégica da inovação em IES brasileiras privadas não confessionais, propiciando condições para o desenvolvimento de serviços com viés inovador e com perspectivas positivas em relação ao seu desempenho e de vantagem competitiva no mercado. Para isso, foram realizados os seguintes procedimentos:


			

					levantamento de obras, pesquisas e documentos que tratassem de instituições de ensino superior brasileiras;



					pesquisa de obras e documentos que tratassem dos conceitos de inteligência competitiva e inovação, e a relação entre esses dois elementos em IES brasileiras.



			


			Esses levantamentos estão subdivididos em quatro fontes de informação: 


			

					bibliográficas (livros, teses, artigos, revistas), em que foram estudados os conceitos e abordagens sobre a temática;



					documentais, nas quais a pesquisa foi baseada em informações e documentos mantidos por organizações de regulação da área de Educação;



					estatísticas, na busca de informações em instituições que realizam pesquisa formal, apresentando cenários que possibilitassem agregar valor ao foco central da pesquisa.



			


			A pesquisa bibliográfica ocorreu por meio da pesquisa e seleção de livros e artigos acadêmicos, em português e inglês, impressos ou disponíveis em meio eletrônico, que envolviam as temáticas da inteligência competitiva, da inovação e de Instituições de Ensino Superior brasileiras, buscando analisar qual a relação entre elas. 


			Este estudo não teve a pretensão de ser conclusivo sobre o objeto de pesquisa nem trazer uma visão definitiva sobre o tema, mas sim ampliar e desenvolver conhecimento que sirva de base para novos degraus e etapas, agregando valor a esse assunto ainda pouco explorado no campo da Administração.


			O livro foi estruturado em introdução, quatro capítulos e considerações finais.


			O primeiro capítulo aborda o histórico do ensino superior no Brasil, relacionando os principais aspectos históricos com os modelos educacionais adotados, além de apresentar o atual modelo administrativo das IES brasileiras e os tipos de instituições de ensino, regras e pressupostos de operação. 


			O segundo capítulo trata do tema “Inteligência competitiva”, apresentando seus principais conceitos em uma perspectiva histórica, além de tratar a relação da IC com o ambiente organizacional.


			O terceiro capítulo trata da inovação, abordando os principais conceitos sobre o tema em uma perspectiva histórica. Além da apresentação dos diversos modelos de inovação no ambiente competitivo e suas aplicações no ambiente organizacional. 


			O quarto capítulo trata da relação entre administração e educação no segmento educacional, em que procuro estabelecer uma relação entre os processos de inteligência competitiva e inovação em IES brasileiras não confessionais particulares. 
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